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Resumo:

IMPLANTAÇÃO DE UMA COLEÇÃO DE CEPAS DE MICROALGAS. Microalgas são organismos 
unicelulares autotróficos que transformam dióxido de carbono, hidrogênio e nitrogênio em carboidratos, 
lipídeos e proteínas. Representam um grupo de microrganismos extremamente diverso, altamente 
especializado e de ampla distribuição biogeográfica, com capacidade de sequestrar CO2 pré-existente 
através da sua atividade fotossintética e acumular biomassa rápida e eficientemente quando comparada 
ás plantas. Algumas espécies de microalgas são capazes de produzir grandes quantidades de lipídeos, 
podendo atingir 50% de seu peso seco. Esses lipídeos são compostos por grande percentual de ácidos 
graxos poli-insaturados que são importantes para a dieta de outros organismos aquáticos e par saúde 
humana. Coleções biológicas são constituídas pela reunião ordenada de exemplares de organismos, vivos 
e mortos, juntamente com sua informação. Nesse contexto, as microalgas representam um grupo de 
microrganismos de grande diversidade morfofisiológica, genética e taxonômica, de ocorrência 
generalista e de interesse para produção de pigmentos, proteínas e lipídeos, entre outros. Sendo assim 
este trabalho tem por objetivo apresentar a motivação para implantação do banco de cepas de microalgas, 
mantendo culturas in vivo para estudos de diversas áreas de interesse, auxiliando em aulas práticas, 
estimulando a iniciação cientifica de discentes dos cursos da Unipampa - Dom Pedrito. As cepas de 
microalgas foram adquiridas parte por prospecção de ambiente natural da região e parte recebidas por 
doação da Coleção de Culturas de Microalgas do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade 
Federal do Rio Grande. As cepas adquiridas por prospecção foram coletadas na nascente de um córrego 
rápido do Arroio Taquarembó, no município de Dom Pedrito- RS, em maio de 2018, levadas ao 
laboratório para observação de espécies de interesse. O isolamento das cepas foi realizado por pipetagem 
e diluições sucessivas e depositadas no banco de cepas do Laboratório de Botânica do Campus. As cepas 
recebidas por doação pertencem a três grupos distintos, Chlorophyceae (3), Zygnematophyceae (2) e 
Cyanophyceae (2). As cepas das classes Chlorophyceae e Zygnematophyceae foram mantidas em meio 
nutritivo WC, as culturas estão sendo renovadas a cada 15 dias. Poucos foram os osbstáculos para a 
concretização da implantação do banco de cepas de microalgas no Laboratório de Botânica da 
Unipampa- Campus Dom Pedrito, visto que a unidade apresenta equipamentos e reagentes necessários 
para manutenção e preparo de meios nutritivos. Os objetivos estão sendo alcançado ao longo do ano, 



utilizando as microalgas principalmente como material biológico para aulas práticas e estágios 
curriculares dos discentes.
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IMPLANTAÇÃO DE UMA COLEÇÃO DE CEPAS DE MICROALGAS 

1. INTRODUÇÃO 

Microalgas são organismos unicelulares autotróficos que transformam dióxido 
de carbono, hidrogênio e nitrogênio em carboidratos, lipídeos e proteínas (Savage, 
2011). Representam um grupo de microrganismos extremamente diverso, altamente 
especializado e de ampla distribuição biogeográfica, com capacidade de sequestrar CO2 
pré-existente através da sua atividade fotossintética e acumular biomassa rápida e 
eficientemente quando comparada ás plantas terrestres (Pienkos & Darzins, 2009), por 
isso as microalgas vêm sendo exploradas para a produção de biocombustíveis (Spolare 
et al. 2006). Algumas espécies de microalgas são capazes de produzir grandes 
quantidades de lipídeos, podendo atingir 50% de seu peso seco (Sheehan et al. 1998). 
Esses lipídeos são compostos por grande percentual de ácidos graxos poli-insaturados 
que são importantes para a dieta de outros organismos aquáticos e par saúde humana 
(Mansour et al. 2005). Além disso, os ácidos graxos possuem grande potencial 
comercial ao serem incorporados em alimentos, rações, cosméticos e fármacos 
(Borowitzka, 2013). Na aquicultura, as microalgas têm grande importância, pois 
representam uma fonte de nutrientes e melhoram a qualidade da água com produção de 
oxigênio e a absorção de componentes nitrogenados, que são tóxicos para peixes, 
crustáceos e rotíferos (Lourenço, 2006; Patil et al. 2007; Perez-Garcia et al. 2011). 

Coleções biológicas são constituídas pela reunião ordenada de exemplares de 
organismos, vivos e mortos, juntamente com sua informação. Por isso são valiosas 
fontes de informação e servem de base para o desenvolvimento de estudos de 
classificação (sistemática e taxonômica), biogeografia, ecologia, fisiologia, dentre 
outros. As coleções de microrganismos são fundamentais fontes de material didático e 
genético para estudos básicos e sobre o envolvimento desses organismos em 
importantes processos bioquímicos que ocorrem na natureza. Nesse contexto, as 
microalgas representam um grupo de microrganismos de grande diversidade 
morfofisiológica, genética e taxonômica, de ocorrência generalista e de interesse para 
produção de pigmentos, proteínas e lipídeos, com diversas aplicações biotecnológicas 
na indústria farmacêutica e alimentícias, na aquicultura e na produção de energias 
renováveis (biodiesel e biogás) (Andrade & Colozi Filho, 2014).  

O objetivo deste trabalho é apresentar a motivação para implantação do banco de 
cepas de microalgas, primeiramente manter culturas in vivo para estudos de diversas 
áreas de interesse, auxiliar em aulas práticas, estimular iniciação cientifica de discentes 
dos cursos da Unipampa - Campus Dom Pedrito, além de buscar novas parceiras para 
futuros estudos que contribuam para desenvolvimento científico e tecnológico.  

2. METODOLOGIA  

As cepas de microalgas foram adquiridas parte por prospecção de ambiente 
natural da região e parte recebidas por doação da Coleção de Culturas de Microalgas do 
Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande. As cepas 



adquiridas por prospecção foram coletadas na nascente de um córrego rápido do Arroio 
7DTXDUHPEy��������¶���´6�������¶���´:���QR�Punicípio de Dom Pedrito- RS, em maio 
de 2018, levadas ao laboratório para observação de espécies de interesse. O isolamento 
das cepas foi realizado por pipetagem e diluições sucessivas e depositadas no banco de 
cepas do Laboratório de Botânica da Unipampa, Campus Dom Pedrito. As cepas 
isoladas foram transferidas para tubos de ensaio com meio nutritivo WC (Guillard & 
Lorenzen 1972). A identificação foi realizada com base em características morfológicas 
tendo como referência os trabalhos de Menezes e Bicudo (2008), Fanés et al. (2009) 
para clorófitas, Round (1990) para diatomáceas. 

As cepas recebidas por doação pertencem a três grupos distintos, Chlorophyceae 
(3), Zygnematophyceae (2) e Cyanophyceae (2). As cepas das classes Chlorophyceae e 
Zygnematophyceae foram mantidas em meio nutritivo WC (Guillard & Lorenzen, 1972) 
enquanto ASM-1, para Cyanophyceae (Gorham et al. 1964). Ambas as cepas foram 
mantidas em câmara germinadora marca EletroLab modelo EL 202 em réplicas sob 
conduções controladas de temperatura a 21°C (± 1), sem aeração, com intensidade de 
OX]�GH�����PRO�V

-1 .m-2, sem fotoperíodo. As culturas são renovadas a cada 15 dias. 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 

As cepas prospectadas do ambiente natural amostradas até o momento são 
representadas por três classes Chlorophyceae (Bambuisina sp., Closterium sp., 
Cosmarium sp., Euastrum sp., Pediastrum sp., Scedesmus sp.), Trebouxiophyceae 
(Chlorella sp.) e Bacillariophyceae (Nitzschia sp.). As mesmas estão em fase de 
adaptação e crescimento ao meio nutritivo utilizado e fatores controlados como 
temperatura, intensidade luminosa, sem aeração e fotoperíodo. Entretanto, as cepas 
recebidas por doação são pertencentes a três classes a já representada Chlorophyceae 
(Geminela sp., Desmodesmus sp., Coelastrum sp.), Zygnematophyceae (Onychonema 
sp., Micrasterias sp.) e Cyanophyceae (Aphanotece sp., Trichormus sp.). 

A má distribuição das coleções de culturas de microalgas no Brasil foi bem 
caracterizada por Lourenço (2006). Das 44 coleções existentes, apenas 8 (18%) estão 
localizadas na região nordeste, enquanto as regiões sul e sudeste concentram a maioria 
33 (76%) de espécies dulciaquícolas/marinhas/estuarias. Nesse cenário, a coleção de 
cepas de microalgas implantada no Laboratório de Botânica da Unipampa - Campus 
Dom Pedrito, entra como colaboradora do crescimento científico e tecnológico. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Poucos foram os osbstáculos para a concretização da implantação do banco de 
cepas de microalgas no Laboratório de Botânica da Unipampa- Campus Dom Pedrito, 
visto que a unidade apresenta equipamentos e reagentes necessários para manutenção e 
preparo de meios nutritivos. Os objetivos estão sendo alcançado ao longo do ano, 
utilizando as microalgas principalmente como material biológico para aulas práticas e 
estágios curriculares de discentes dos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza e 
Licenciatura em Educação do Campo, bem como estudos de formação de bioflocos 



(sistema de produção de peixes e camarões) junto ao Laboratório de Piscicultura. Como 
perspectivas estão estudos de crescimento de algumas das espécies de Chlorophyceae 
como fonte de biocombustível. 
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